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UTILIZAÇÃO DA CARRETA-COCHO: UMA ALTERNATIVA PARA REDUÇÃO DE MÃO DE OBRA E DEPERDÍCIO DA ALIMENTAÇÃO BOVINA
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Resumo
Os constantes avanços nas técnicas agropecuárias podem promover um aumento da produtividade e diminuição dos custos nas propriedades rurais. Nessa perspectiva o presente trabalho tem como objetivo propor o desenvolvimento e aplicação do instrumento carreta-cocho na alimentação de bovinos em pequenas e médias propriedades. Para isso foi construído um protótipo que está em uso e mostrou-se eficiente na minimização do desperdício na alimentação dos bovinos, no favorecimento da adubação orgânica e também na otimização do tempo de trabalho dos produtores rurais.
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Introdução e justificativa
Analisando o contexto econômico brasileiro, o setor agropecuário destaca-se na geração de divisas e emprego. A atividade agropecuária é responsável por 21% do Produto Interno Bruto (PIB), 27% dos empregos e 43% das exportações do Brasil (CNA, 2015). Dentro desse contexto, a criação bovina é de grande relevância tanto para abastecimento interno como também para exportação.
No que se refere à produção de alimentos para a população brasileira, são os pequenos e médios agricultores que desempenham o principal papel. Se levarmos em consideração a relevância de tal grupo e a atenção voltada a ele, temos um abismo muito grande. A maioria dos produtos agropecuários possui como foco atividades de alta produção, sendo assim, muitas das vezes os pequenos e médios produtores ficam defasados em aumento de rendimento e funcionalidade no seu cotidiano.

No mercado existem sim muitos instrumentos que atendem às necessidades de pequenos e médios produtores, porém, geralmente são obsoletos e poderiam atingir um desempenho ou eficácia muito maior. Se aperfeiçoados, poderiam reduzir desperdício e o tempo gasto em algumas atividades. Sendo assim, o acesso de muitos proprietários a ferramentas mais funcionais geraria uma maior produtividade e estabilidade individual, e consequentemente para o setor como um todo.
Diante desta demanda foi produzido um protótipo, já existente e totalmente funcional, por Guilme Antônio dos Santos, produtor rural, com destaque da produção leiteira de alto rendimento, em parceria com Marcelo Franco Santos, estudante, cursando 2º ano do Ensino Médio Integrado ao Curso Técnico de Computação Gráfica, no Instituto Federal de Educação Ciência e Tecnologia do Triângulo Mineiro, Câmpus Uberlândia Centro. 
Segundo pesquisas realizadas pela Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (Embrapa), um bovino adulto de grande porte, ingere em média 60 quilogramas de matéria vegetal por dia. E dependendo de como está disposta, pode ser perdida uma boa parte dessa matéria.

Várias medições realizadas no uso de modelos de cocho feito com pneu reutilizado, apontou em média um desperdício de 1850 gramas de volumoso para cada bovino ao longo de um dia. Tal resultado foi obtido analisando um cocho com um número de animais consideravelmente menor do que geralmente é usado, portanto um número mais elevado de animais aumenta o desperdício.
Sendo assim, dentre as principais limitações enfrentadas na criação de bovinos, especialmente nas pequenas e médias propriedades, é possível apontar a questão do desperdício de alimentos e a necessidade de melhor aproveitamento do tempo e mão de obra.
Objetivos 
Como citado anteriormente, produtos pouco desenvolvidos impossibilitam um aumento de produtividade generalizado no setor agropecuário com relação aos pequenos e médios produtores. Por tal motivo, neste projeto o objetivo é desenvolver e aplicar um instrumento de baixo custo que concilia a redução de desperdícios na alimentação com a redução de mão de obra na criação de bovinos.
Sendo assim, se busca um crescimento do setor visando os pequenos e médios produtores pecuaristas, desenvolvendo um produto de baixo custo, prático e totalmente funcional que reduz os gastos, gerando mais lucro e incentivando a expansão de uma área que está ficando cada vez mais precária.
Metodologia
Para que o projeto fosse desenvolvido foram observados diversos tipos de cochos usados na alimentação bovina, e um dos principais empecilhos encontrados nos mesmos foi o fato de que a cabeça dos bovinos está sempre suscetível a movimentar para qualquer lugar, portanto quando um animal coloca o alimento na boca e move a cabeça para fora da região do cocho, o alimento provavelmente cairá no chão (Figura 1), esse é um dos tipos de desperdício mais frequente.
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Figura 1: (A) Modelo de cocho feito de cimento. (B) Cocho produzido reutilizando pneu de trator. Fonte: Google Imagens.

Outro problema verificado é o fato de como o alimento vai chegar até o cocho. A matéria vegetal será transportada numa carreta específica que fica acoplada ao trator (Figura 2). Seja fermentada ou in natura, ela é colocada na carreta, transportada até a área de alimentação dos bovinos e só então é introduzida no cocho. Podemos notar que é um processo desgastante e trabalhoso.
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Figura 2: Modelo de carreta usada no transporte de matéria vegetal ou silagem. 
Fonte: Google Imagens.

Diante de tais limitações foi criado um protótipo, chamado pelos desenvolvedores de “carreta-cocho” (Figura 3). O nome é bem sugestivo, trata-se de um modelo que possui como base a estrutura de uma carreta convencional. E ao invés de suas abas laterais como de costume, temos duas grades colocadas na horizontal onde os bovinos inserem a cabeça entre uma haste e outra, possuindo assim capacidade máxima de 20 animais simultaneamente.
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Figura 3: Representação 3D do protótipo, onde pode-se observar bem a localização das grades. Fonte: Autores.

O projeto deste exemplar foi desenvolvido ao longo de quatro anos, onde foram coletadas informações importantes sobre detalhes envolvidos na alimentação bovina, medidas milimétricas para que se obtivesse funcionalidade total e métodos de montagem para que auxiliassem nesse processo.

O protótipo original foi desenvolvido com o uso de apenas materiais reutilizados, dentre eles tábuas, ferragens e chapas de compensado naval, somente os parafusos utilizados na fixação da estrutura foram comprados novos. Porém, a apresentação do modelo se torna inviabilizada devido às dimensões do stand, que são de 1,5m x 1,5m, e a carreta-cocho possui aproximadamente 3,6 x 1,6m, portanto a apresentação do protótipo deve ser realizada através de uma miniatura, utilizando os mesmos materiais da original. Também será utilizada da tecnologia de realidade aumentada para a visualização do modelo 3d da carreta-cocho. Além da exibição dos outros vários tipos de cocho e todas as situações enfrentadas pelo seu uso, e a comparação com o uso do protótipo apresentado.
Resultados e Discussão 
Como abordado anteriormente, o desperdício de alimentos é um dos grandes desafios da criação bovina. Na análise feita utilizando a carreta-cocho, obteve-se um desperdício médio de 310 gramas de matéria vegetal por bovino em um dia inteiro, estando presentes 20 animais simultaneamente, capacidade máxima suportada. Portanto o uso do protótipo diminuiu o desperdício em aproximadamente 83% de volumoso, quando comparado ao desperdício médio dos outros tipos de cocho.

As grades diminuem o desperdício, pois quando os animais obtêm o alimento, eles não conseguem retirar a cabeça da superfície do cocho imediatamente, consequentemente o alimento que se dispersa da boca cai sobre a estrutura da própria carreta e vai ser ingerido pelo animal logo em seguida.

A tendência dos animais é eliminar os excrementos na mesma região onde se localizam os cochos, que são fixos, então o acúmulo de esterco fica restrito apenas a nesse local, sendo assim para realizar a adubação orgânica deve ser feita a retirada desse esterco e direcionamento para as pastagens.

Pelo fato de a carreta-cocho ser móvel, não existe o trabalho de colocar o alimento na carreta e em seguida no cocho, uma vez que está na carreta-cocho, pode simplesmente direcioná-la para o espaço destinado à alimentação dos bovinos. Deste modo a área de acúmulo de esterco pode ser escolhida e variável de acordo com a quantidade necessária para cada região, pois vai variar de acordo com a região escolhida para a disposição da carreta-cocho. 

A alimentação dos bovinos representa grande parte dos custos da produção. Desse modo, uma redução de desperdício tão significativa trará benefícios imensuráveis, pois reduz drasticamente os prejuízos, podendo haver um redirecionamento de capital para investimento em benfeitorias para facilitar o manejo do gado, aumento de rebanho e investimento em tecnologias para melhoramento genético. Além do mais, a aquisição desse produto geraria um custo, que a redução dos prejuízos em pouco tempo ultrapassaria o valor do investimento.

O produto também propicia um potencial redirecionamento de mão de obra. O tempo a ser economizado vai depender da disposição de elementos como onde será pega a matéria vegetal e onde a carreta-cocho será estacionada.

Com uma movimentação totalmente funcional, houve a economia de até 40% do tempo demandado com o uso de cochos convencionais. A redução de tempo gasto é gerada principalmente pelo fato de que com a carreta-cocho não existe a necessidade da transposição da matéria vegetal da carreta de transporte para os cochos.
Conclusões
A carreta-cocho se torna totalmente funcional por diminuir o desperdício do alimento bovino, possibilitar ao produtor o manuseio para que ele mesmo consiga fazer a adubação orgânica de sua propriedade, e também reduzir drasticamente o uso da mão de obra, que no caso possibilita o uso de uma que não seja tão qualificada quando comparada a métodos convencionais. Sendo assim, a carreta-cocho viabilizada como produto comercial, pode competir fortemente com produtos atualmente usados na pecuária para a alimentação bovina.
No mercado agropecuário não existe nada semelhante à carreta-cocho, por isso o protótipo competiria com a inviável técnica de alimentar o gado em cochos convencionais, como os de pneus e de concreto, que ocasionam muito desperdício e necessitam de um transporte trabalhoso.

Técnicas como essas ainda são utilizadas por falta de alternativas viáveis, e uma vez a carreta-cocho tendo ganhado o mercado, trará benefícios para pequenos e médios pecuaristas, e em larga escala consolidará a economia brasileira no ramo contribuindo para uma melhor lucratividade.
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